
Gustavo Pölking é 
pecuarista e cuida 
das terras da fa-
mília, na localida-

de de Pesqueiro. O 
acesso à proprie-
dade, junto a uma 
taipa, precisava 

de melhorias, que 
foram garantidas 
pela prefeitura 
municipal com a 

cedência de máqui-
nas e mão de obra, 
em forma de in-
centivo. “O traba-

lho ficou excelente. 
Agradeço muito à 
prefeitura”, ressal-
ta Gustavo.

Incentivos como este são 
concedidos através do 
Programa Municipal de 
Desenvolvimento Rural. A 
ideia é estimular a emissão 
de notas do talão do pro-
dutor, recursos que ingres-
sam nos cofres municipais. 
Por exemplo, de acordo 
com o artigo segundo, 
parágrafo oitavo da lei, o 
município fornecerá ca-
minhões necessários para 
o transporte de até 30 m3 
de brita, 100 m3 de saibro, 
50 toneladas de calcário, 
50,00 m3 de cinza ou com-
posto orgânico, sem custo 
para o produtor por ano 
civil, caso o produtor com-
prove uma produção igual 
ou superior a 3.043 URMs 
(R$ 11.460,24).
Ou, ainda na mesma lei, 
subsidiará até 8 (oito) 
horas maquina por ano 
quando se tratar de des-
tocamento de pomares de 
citros, devendo o produtor 
comprovar uma produção 
de 3.043 URMs ou supe-
rior.
As formas de incentivo 
variam de acordo com o 
tipo de serviço necessário, 
o que é produzido e o va-
lor de notas emitidas. Para 
ser beneficiado, o produtor 
precisa possuir talão do 
produtor rural, estar em 
dia com a Fazenda Muni-
cipal, estar em dia com a 
apresentação do talão do 
produtor no censo rural de 
ICMS e possuir movimen-
tação no talão do produtor 
no ano anterior ao benefí-
cio solicitado.
O citricultor Flávio Kehl, 
de Vapor Velho, solicitou 
o apoio da prefeitura para 
fazer o nivelamento do ter-
reno visando a construção 

Programa de Incentivo Rural 
garante melhorias e incentivos 
no campo
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“Temos jornal pra pet”, anuncia o destacado car-
taz afixado na banca de revistas do centro de Porto 
Alegre. Tá certo que os pets proporcionam um merca-
do crescente, ainda mais nestes tempos de pandemia. 
O que me surpreende é a aposta na mídia impressa 
que parece viver os seus estertores. Parei para ver.

- Seu João, poderia me mostrar o Jornal para pets?

- É esse pacotinho aí, no chão – disse o dono da 
banca de revistas que frequento desde quando traba-
lhava ali perto, espichando o braço para indicar com 
a caneta a pilha de saquinhos de plástico contendo 
um quilo, menos de dez jornais novinhos que nunca 
foram lidos, ao preço de R$ 10,00. Jornais que evi-
dentemente saíram direto da boca da rotativa para 
uma função menos nobre do que a de informar os 
humanos. Jornalões da capital, um título em cada 
fardinho.

Fiquei com cara de idiota ao entender o engano 
em que me metera, Não passei recibo para seu João 
e saí sem responder quando ele indagou se eu tinha 
cachorrinho ou gatinho.

Com curiosidade, fui em busca dos números re-
centes sobre a circulação dos jornais. Fiquei mais 
angustiado com os dados do Instituto Verificador de 
Comunicação – IVC que há pouco foram informados 
na internet. Os números são assustadores para a mí-
dia que mais emprega profissionais. Como em todo 
o mundo, a venda dos jornais impressos brasileiros 
anda à míngua. A velocidade de queda da circulação 
até pisou um pouco no freio a partir de 2020. Nos 
cinco primeiros meses deste ano, registrou 12,2% 
de redução. Mas, se for considerado o período mais 
amplo desde 2016, a queda média foi de 27,1%, diz 
o IVC.

O influente O Globo, no qual atuei como repórter, 
despencou de 156,3 mil exemplares diários em 2016, 
para 72,6 mil exemplares em maio último. Nesse pe-
ríodo, o Estadão, onde fui freelancer, caiu de 126,9 
mil para 75 mil exemplares. O gaúcho Zero Hora que 
se perfila entre os cinco grandes jornais do País e que 
teve circulação de 122,3 mil exemplares em 2016, 
agora registrou a tiragem de 49,7 mil exemplares.

A retração também afeta o concorrente, o Correio 
do Povo, onde eu precisava estar no iniciozinho da 
tarde para, entre uma multidão de redatores, poder 
ocupar uma rara máquina de escrever vaga. Sobrava-
-me quase sempre a máquina do colega que habitual-
mente pouco antes das 17 horas tinha a sua presença 
anunciada em alerta dado diretamente para mim pelo 
Antônio Hohlfeldt.

Sentado de frente para a porta da entrada da re-
dação, Antônio bradava: “Te manda, guri, porque o 
Mario Quintana chegou.” O Correinho, que já foi 
Correião, reduziu a sua circulação de 84 mil exem-
plares em 2016, para informados 60 mil exemplares 
- somados impresso e digital - em 2021. O ABC Do-
mingo, de Novo Hamburgo, no qual escrevi coluna, 
tirava 44,9 mil exemplares em 2016. Atualmente tira 
30 mil, chegando a 58 mil com o digital.

A mídia digital avança auspiciosos 5,5%, informa 
também o IVC. Eu torço por uma reação mágica do 
jornal impresso. Ainda preciso chegar em Montene-
gro e buscar com o Puchulu, o André Ávila ou o Ce-
zar Michels os exemplares de O Progresso atrasados 
desde a minha última visita à terrinha. Aí completo 
uma manhã feliz de sábado, sentindo o cheirinho da 
tinta no papel que folheio na mesa, competindo com 
os aromas do café e do pão quentinho. No entanto, se 
depender da estratégia de distribuição do “Jornal pra 
pet”, sei que o meu prazer matinal está ainda mais 
ameaçado.

(Com dados do Observatório da Imprensa e Po-
der360)

AFONSO LICKS

Jornal para pet

de uma rampa em 
meio aos pés de ber-
gamota, para facili-
tar o carregamento 
dos caminhões. 
“Vai ser muito im-
portante esse apoio 

para facilitar nossa 
vida”, conta Flávio.
Para o diretor de 
Desenvo lv imen-
to Rural, Pedro 
Vargas, o Progra-
ma Municipal de 

Desenvolvimento 
Rural aproxima o 
poder público dos 
homens e mulheres 
que vivem na terra. 
“É uma satisfação 
pode ajudar essas 

pessoas que estão 
gerando emprego e 
renda nas suas áre-
as, aqui no muni-
cípio. Vamos fazer 
mais”, avalia Pedro.
(Foto: Acom)


